
A Cura do Perispírito
a chamada “cura do perispírito” não ocorre por recursos meramente externos,
mas  sim  pela  mudança  moral  do  próprio  Espírito,  cuja  transformação  de
pensamentos e sentimentos purifica os fluidos de seu envoltório e restaura sua
harmonia espiritual.

A Aplicação Prática dos Princípios
do Espiritismo
O  Céu  e  o  Inferno  aprofunda  e  aplica  na  prática  os  princípios  espirituais
estabelecidos em O Livro dos Espíritos, examinando a evolução e a condição da
alma diante da desencarnação, da justiça divina e das provas terrenas.

Por Trás da Moral: O Fundamento
Científico e Natural do Espiritismo
A relação entre as obras do pensamento dos Espíritos Superiores trazido por
Kardec revela uma estrutura metódica na Codificação Espírita, em que cada livro
desempenha uma função específica, ao mesmo tempo em que se articula com os
demais. Compreender a relação entre O Evangelho segundo o Espiritismo e A
Gênese permite perceber a ligação entre o ensino moral e a compreensão das leis
naturais que regem a existência.
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A Lógica dos Atributos Divinos em
A Gênese e O Céu e O Inferno
Uma conexão lógica entre A Gênese e O Céu e o Inferno, utilizando os atributos
divinos  de  perfeição,  justiça  e  bondade  como  critério  racional  para  avaliar
doutrinas  religiosas.  Kardec  argumenta  que  a  ideia  de  penas  eternas  é
incompatível  com  essa  concepção  de  um  Deus  infinitamente  perfeito  e
misericordioso,  rejeitando  o  conceito  como  uma  imperfeição  lógica.

O Elo entre O Evangelho Segundo
o Espiritismo e O Céu e o Inferno
A compreensão das penas futuras e da justiça divina sob a ótica do Espiritismo
encontra uma de suas sínteses mais profundas e esclarecedoras na nota contida
no  Capítulo  XXVII,  item  21,  de  O  Evangelho  segundo  o  Espiritismo.  Nessa
referência, Allan Kardec convida o leitor a examinar o Capítulo VIII ((pag. 129 – O
Ceu e o Inferno – Edição original – Editora Mundo Maior)) de 1865 – da primeira
parte de O Céu e o Inferno em sua totalidade, obra que representa a elaboração
definitiva da teoria moral espírita, validada tanto por uma tese racional e lógica
quanto por exemplos práticos reais extraídos do plano espiritual.

A Estrutura do Capítulo VIII: A Tese dos 25 Itens
O Capítulo VIII de O Céu e o Inferno é composto por 25 proposições fundamentais
que estruturam, passo a passo, a verdadeira face da justiça divina. Cada um
desses  itens  desempenha  um papel  estratégico  na  exposição  da  doutrina:  a
primeira parte da obra estabelece a tese teórica de forma rigorosa, enquanto a
segunda parte apresenta os depoimentos e as vivências de Espíritos nas mais
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variadas condições, demonstrando empiricamente como essas leis se aplicam na
prática.

21. “O homem sofre sempre a consequência de suas faltas; não há uma só
infração à lei de Deus que fique sem a correspondente punição.

“A severidade do castigo é proporcionada à gravidade da falta.

“Indeterminada é a duração do castigo, para qualquer falta; fica subordinada ao
arrependimento do culpado e ao seu retorno à senda do bem; a pena dura tanto
quanto a obstinação no mal; seria perpétua, se perpétua fosse a obstinação;
dura pouco, se pronto é o arrependimento.

“Desde que o culpado clame por misericórdia, Deus o ouve e lhe concede a
esperança. Mas, não basta o simples pesar do mal causado; é necessária a
reparação, pelo que o culpado se vê submetido a novas provas em que pode,
sempre por sua livre vontade, praticar o bem, reparando o mal que haja feito.

“O homem é, assim, constantemente, o árbitro de sua própria sorte; pertence-
lhe abreviar ou prolongar indefinidamente o seu suplício; a sua felicidade ou a
sua desgraça dependem da vontade que tenha de praticar o bem.”

Tal a lei, lei imutável e em conformidade com a bondade e a justiça de Deus.
Assim, o Espírito culpado e infeliz pode sempre salvar-se a si mesmo: a lei de
Deus estabelece a condição em que se lhe torna possível fazê-lo. O que as mais
das vezes lhe falta é a vontade, a força, a coragem. Se, por nossas preces, lhe
inspiramos  essa  vontade,  se  o  amparamos  e  animamos;  se,  pelos  nossos
conselhos, lhe damos as luzes de que carece, em lugar de pedirmos a Deus que
derrogue a sua lei, tornamo-nos instrumentos da execução de outra lei, também
sua, a de amor e de caridade, execução em que, desse modo, ele nos permite
participar, dando nós mesmos, com isso, uma prova de caridade. (Veja-se O Céu
e o Inferno, 1.ª parte, caps. IV, VII, VIII.) ((idem))

Capítulo XXVII, item 21, de O Evangelho segundo o Espiritismo. – Edição 1866

Embora o resumo apresentado no Evangelho dê destaque a conceitos centrais
presentes em pontos específicos, ele sintetiza o espírito de todo o conjunto que
compõe esse capítulo, mostrando que a moral espírita é um sistema integrado.



Os Princípios Fundamentais da Justiça Divina
Dentro dessa estrutura de 25 itens, Kardec desconstrói os dogmas tradicionais
baseados  no  medo  e  estabelece  as  bases  lógicas  da  responsabilidade  moral
individual:

A Consequência Natural: O sofrimento e a punição não decorrem de um
decreto punitivo arbitrário ou de uma ira divina externa. Conforme o item
4,  o  castigo  é  a  consequência  natural  da  falta  cometida.  Ele  deriva
diretamente  da  própria  imperfeição  do  Espírito,  que  carrega  em seu
íntimo os elementos da sua desarmonia e desequilíbrio.
Proporcionalidade da Pena: O item 5 estabelece que a severidade do
sofrimento é rigorosamente proporcional à gravidade e à natureza da falta
cometida, ajustando-se com exatidão matemática e moral à condição de
cada indivíduo, sem excessos inúteis.
Duração Indeterminada e o Arrependimento: Os itens 8 e 9 tratam da
duração da pena, demonstrando que ela não possui caráter eterno nem
prazos fixados de antemão por uma sentença irrevogável. O sofrimento
permanece estritamente subordinado ao arrependimento do culpado e à
sua  livre  vontade  de  se  regenerar,  mudar  e  buscar  o  próprio
aprimoramento.

O Diálogo entre as Obras: A Conexão Cronológica
e a Revisão
Um aspecto fascinante e dinâmico da Codificação Espírita é a forma como as
obras dialogam entre si  no decorrer do tempo. Como O Céu e o Inferno  foi
publicado posteriormente (em agosto de 1865), a menção a ele em uma nota
do  Evangelho  segundo  o  Espiritismo  evidencia  o  processo  constante  de
interligação  e  atualização  promovido  por  Allan  Kardec.

Esse aprimoramento contínuo refletiu-se diretamente nas edições do Evangelho,
que foram sendo cuidadosa e progressivamente revistas pelo próprio codificador
— com destaque para a sua terceira edição (lançada em 1866), marco essencial
em que a estrutura da obra foi consolidada e integrada às conclusões morais mais
maduras que desabrochavam na Doutrina.



O Contexto Complementar: Os Capítulos IV e VII
Para uma compreensão verdadeiramente integral do raciocínio apontado na nota
do Evangelho, a análise não deve se restringir apenas ao Capítulo VIII. Kardec
também remete o leitor aos capítulos IV e VII da primeira parte de O Céu e o
Inferno para enriquecer o panorama:

O Capítulo IV  aprofunda o  entendimento filosófico  sobre a  natureza
íntima das penas espirituais.
O Capítulo VII desenvolve uma crítica rigorosa e profunda à tradicional
“doutrina das penas eternas”, contrapondo-a à lógica da justiça equânime,
da misericórdia divina e da inabalável lei de progresso.

Conclusão
A articulação profunda entre O Evangelho segundo o Espiritismo e O Céu e o
Inferno revela um sistema moral coerente, humanizador e consolador, no qual a
justiça divina opera longe de qualquer fatalismo dogmático. Ao orientar o leitor a
mergulhar  no  conjunto  dessas  obras,  Kardec  reforça  que  a  responsabilidade
espiritual  é  intransferível,  que a  dor  atua como um corretivo pedagógico da
consciência e que a reabilitação está sempre aberta e acessível a qualquer ser por
meio do livre-arbítrio e do esforço pessoal de regeneração.

Nota:  Este  conteúdo  baseia-se  nas  obras  de  Allan  Kardec  (edições
autênticas da Editora Mundo Maior), focando na correlação doutrinária
entre O Evangelho segundo o Espiritismo e O Céu e o Inferno.

Da Causalidade Moral à Lógica da
Dívida: O Estrago das Adulterações
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em O Céu e o Inferno

Resumo
A compreensão da relação entre sofrimento, responsabilidade moral e evolução
espiritual constitui um dos pontos centrais da filosofia espírita. Este artigo analisa
a  diferença  entre  uma  interpretação  baseada  no  princípio  de  causalidade,
entendida como consequência natural das escolhas e do estado de consciência do
espírito,  e  uma  interpretação  fundamentada  na  ideia  de  dívida,  expiação  e
reparação obrigatória. A partir da comparação entre conceitos presentes em O
Céu e o Inferno (1865) e interpretações posteriores associadas à quarta edição da
obra, discute-se como a aproximação entre causa e efeito moral e a noção popular
de karma contribuiu para modificar a percepção sobre autonomia espiritual e
determinismo.

Palavras-chave:  Allan  Kardec;  O Céu e  o  Inferno;  causalidade;  autonomia  ;
expiação; karma.

Introdução
A relação entre justiça divina, sofrimento e evolução espiritual sempre ocupou
lugar central nas tradições religiosas e filosóficas. No século XIX, Allan Kardec
estruturou a filosofia espírita propondo uma abordagem que procurava conciliar
responsabilidade moral, progresso espiritual e autonomia do indivíduo.

Entretanto,  interpretações  posteriores  do  pensamento  espírita  passaram  a
enfatizar conceitos como dívida espiritual, resgate e expiação, aproximando-se,
em muitos aspectos, de uma concepção popular de karma baseada na ideia de
compensação obrigatória por atos passados.

A diferença entre essas perspectivas não é apenas terminológica. Ela envolve
duas formas distintas de compreender o desenvolvimento espiritual: uma baseada
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na transformação consciente do indivíduo e outra fundamentada em uma lógica
de retribuição.

1.  A  causalidade  como  princípio
filosófico
Na  perspectiva  apresentada  por  Kardec  em  O  Céu  e  o  Inferno  (1865),  o
sofrimento  espiritual  é  explicado a  partir  de  uma relação  de  causalidade.  O
espírito experimentaria as consequências naturais de seu próprio estado moral,
de seus pensamentos e de suas escolhas.

Nesse modelo, a consequência não possui necessariamente caráter punitivo. Ela
funciona  como  elemento  educativo,  permitindo  ao  indivíduo  compreender  os
efeitos de determinadas atitudes e desenvolver gradualmente uma consciência
mais elevada.

A diferença fundamental está no papel da autonomia. O espírito não seria um
condenado submetido a uma pena externa, mas um agente capaz de modificar as
causas que produzem determinados efeitos.

Essa  concepção  está  alinhada  com  a  ideia  de  progresso  moral  contínuo:  a
transformação  interior  altera  a  relação  do  indivíduo  com  suas  próprias
consequências.

2.  A  mudança  de  perspectiva:
dívida e expiação
Críticos  das  alterações  posteriores  em  O  Céu  e  o  Inferno  apontam  que
determinadas  inclusões  conceituais  teriam  deslocado  a  interpretação  da
causalidade para uma lógica de débito espiritual: erros cometidos anteriormente



gerariam uma necessidade de reparação futura, estabelecendo uma relação mais
próxima com a ideia de pagamento de uma dívida.

A consequência dessa mudança é uma alteração na compreensão do sofrimento:
ele deixa de ser visto prioritariamente como resultado natural de um estado de
consciência e passa a ser interpretado como uma exigência de compensação.

A diferença pode ser resumida da seguinte forma:

Causalidade moral Lógica da dívida

A consequência surge naturalmente das
escolhas

O sofrimento funciona como
reparação obrigatória

O indivíduo pode transformar a causa
presente

O passado determina uma
necessidade futura

Ênfase na autonomia Ênfase no resgate

Sofrimento como aprendizado Sofrimento como pagamento

3. A aproximação com o conceito
popular de karma
O termo karma possui  diferentes  significados  dentro  das  tradições  indianas,
especialmente no hinduísmo, budismo e jainismo. Sua complexidade histórica não
se reduz à ideia popular ocidental de “pagar pelo que fez”.

Entretanto,  no  uso  comum  contemporâneo,  karma  frequentemente  é
compreendido como uma lei automática de recompensa e punição: uma ação
negativa  produziria  necessariamente  um  sofrimento  equivalente  no
futuro.

Quando  essa  interpretação  é  aplicada  ao  pensamento  espírita,  ocorre  uma
aproximação entre causalidade moral e uma espécie de mecanismo retributivo.

O problema filosófico dessa associação está em transformar uma relação ética e
educativa em uma relação mecânica, como se o universo funcionasse segundo



uma contabilidade automática de débitos e créditos.

4.  A  analogia  inadequada  com a
terceira lei de Newton
A  expressão  “ação  e  reação”  tornou-se  amplamente  utilizada  para  explicar
consequências morais. Contudo, existe uma diferença fundamental entre uma lei
física e um princípio..

A terceira lei de Newton descreve uma interação entre forças físicas. Ela pertence
ao  domínio  da  mecânica  clássica  e  não  representa  uma  teoria  sobre
comportamento  humano  ou  justiça  moral.

Ao transportar diretamente esse conceito para a dimensão espiritual, cria-se uma
analogia limitada: uma ação humana não produz uma reação moral automática e
proporcional da mesma maneira que uma força física produz outra força.

O indivíduo possui  vontade,  consciência,  livre-arbítrio,  razão,  possibilidade de
arrependimento, mudança de comportamento e reconstrução de sua trajetória.
Esses elementos não existem em sistemas puramente mecânicos.

5. Autonomia versus Determinismo
Espiritual
A principal consequência dessa mudança interpretativa está no papel atribuído ao
Espírito como indivíduo.

Na perspectiva da autonomia, , Espírito participa ativamente da construção de
sua evolução. O passado influencia, mas não determina completamente o futuro,
pois novas escolhas produzem novas causas.



Já  em uma visão  baseada  na  dívida  espiritual  obrigatória,  existe  o  risco  de
interpretar  o  sofrimento  como  algo  inevitável  e  previamente  necessário,
reduzindo  o  espaço  da  transformação  presente.

Essa diferença possui também implicações morais para o Espírito: uma visão pode
estimular responsabilidade e mudança;  a outra pode favorecer interpretações
fatalistas, nas quais a dor é vista como cumprimento de uma obrigação espiritual.

Conclusão
A  distinção  entre  causalidade  e  dívida  é  fundamental  para  compreender
diferentes  leituras  do  pensamento  espírita.  A  primeira  enfatiza  autonomia,
aprendizado e transformação; a segunda aproxima-se de um modelo retributivo
baseado em compensação.

O  debate  não  se  limita  a  uma  questão  textual,  mas  envolve  uma  mudança
filosófica profunda: compreender o espírito como agente ativo de sua evolução ou
como sujeito submetido a uma mecânica inevitável de consequências.

A análise histórica e conceitual dessas diferenças permite compreender
como  alterações  terminológicas  e  interpretações  posteriores  podem
modificar  significativamente o  eixo de uma doutrina,  deslocando-o da
autonomia para o determinismo.

Como  pesquisar  Espiritismo  com
NotebookLM
Usar Inteligências Artificiais para pesquisas pode ser muito útil, mas é necessário
que  elas  sejam  adequadas  a  isso.  Fazer  perguntas  sobre  o  Espiritismo  no
ChatGPT, por exemplo, vai frequentemente te levar a respostas enviesadas, já que
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ele reúne tudo o que tenha a ideia de Espiritismo associada – inclusive aquelas
que, na verdade, contrariam o Espiritismo.

Há solução e uma das melhores ferramentas para isso é o NotebookLM, pois ela
roda exclusivamente sobre o conteúdo enviado, sendo muito menos provável,
mas não inexistente, os erros interpretativos.

Segue um passo a passo de como você ter sua biblioteca de pesquisas espíritas:

Baixe todas as obras de Kardec em PDF, clicando aqui.1.
Acesse https://notebooklm.google.com/ com sua conta do Google2.
Crie um novo Notebook:3.

Envie todos os PDFs para ele:4.

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/livros-recomendados/
https://notebooklm.google.com/


Após o NotebookLM processar todas as obras (se demorar muito, atualize5.
a página,  pois pode já ter terminado),  comece a fazer pesquisas.  Por
exemplo:

“Algumas  pessoas  defendem que  a  ideia  de  construções  e  de
Espíritos  se  alimentando,  no  mundo  espiritual,  se  sustenta.
Confronte  essa  ideia  com  a  obra  de  Kardec”
“O que é o perispírito?”
“O Espiritismo ensina o carma?”



Além disso, você pode subir outros materiais e pedir uma análise confrontativa.
Apenas lembre-se de remover essas obras, para que o NotebookLM não comece a
dar respostas enviesadas por causa delas.

Análise  de  Comunicação
Mediúnica  –  A  Metodologia
Espírita: Fé, Provas e o Estudo em
Grupo
Hoje trouxemos mais uma análise de comunicação mediúnica. O foco sempre é
destacar  as  características  lógicas  das  mensagens  através  do  corpo  da
mensagem,  análises  ponto  a  ponto,  e  conclusões.

No mês de novembro de 2025, em uma de nossas reuniões mediúnicas, um dos
médiuns  recebeu  a  seguinte  comunicação  psicográfica  espontânea  de  um
Espírito:

Houve um tempo em que a necessidade das provas era necessária. Hoje,
de acordo com a evolução dos habitantes do mundo, ela é ainda mais
necessária, visto que a humanidade está cada vez mais imbuída de más
intenções,  visando o  egoísmo e  o  ganho pessoal  acima do coletivo.
Estudos  estão  sendo  feitos  sobre  médiuns  e  mediunidade.  Os
pesquisadores, no entanto, focados em cartas consoladoras, esquecem o
básico da doutrina. Ou esquecem ou desconhecem.

Quando buscam por cartas consoladoras com o intuito da comprovação,
o mundo espiritual,  muitas vezes, se cala. A pesquisa carece de um
ponto  essencial:  a  fé.  Também  carece  do  entendimento  do  mundo
espiritual.

Se  fossemos  enumerar,  aqui,  esses  pontos,  teríamos  que  ditar  a
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codificação  desde  o  seu  princípio.

Ainda na época de Kardec, tentaram os mesmos experimentos. De lá,
para cá, nada mudou nas Leis de Deus, nem na conduta dos Espíritos.

Mas não se preocupem. A hora das provas concretas está próxima e até
os incrédulos tremerão.

Já dissemos: se for preciso, voltaremos a bater nas mesas.

Os médiuns são falhos. As Leis de Deus, não.

O estudo desses cientistas deveria ser feito em um grupo mediúnico. Só
assim,  poderiam  entender  o  funcionamento  básico  dos  fenômenos.
Isolar médiuns para evocar espíritos não é um estudo correto. Analisar,
no entanto, médiuns em transe nos grupos, poderia dar a eles material
para abrirem as pesquisas.

Mas somos apenas mensageiros. Nossas palavras nem sempre são bem
entendidas.

Desejamos, e faremos a nossa parte para que eles cheguem às suas
melhores conclusões, sem retirar da humanidade a fé do amanhã, pelo
contrário, informar aos incrédulos sobre a certeza que obterão de nosso
mundo.  (( entendemos que esta parte da mensagem seja melhor entendida
desta forma: “Desejamos informar aos incrédulos sobre a certeza que
obterão  de  nosso  mundo.  E  faremos  a  nossa  parte  para  que  eles
cheguem às suas melhores conclusões, sem retirar a fé do amanhã da
humanidade” ))

Um Espirito – nov 2025

Esta comunicação tem a característica da firmeza doutrinária, lógica rigorosa
e foco na utilidade moral. Aferiremos se as asserções do Espírito são coerentes
com o ensinamento geral. Assim como se ela promove o progresso e o bem, em
vez do sensacionalismo ou da especulação.

A mensagem pode ser classificada como profundamente instrutiva e em total
conformidade com a moral dos Espíritos Superiores. Ela serve como um guia



prático e uma severa advertência aos pesquisadores e médiuns.

Aqui está a análise ponto a ponto:

1. Sobre a Condição da Humanidade e a Necessidade das Provas

A avaliação da  Humanidade — que está  “cada vez mais imbuída de más
intenções, visando o egoísmo e o ganho pessoal acima do coletivo” — é
uma constatação que reflete a realidade do nosso planeta de expiações e provas.
O  egoísmo  e  o  orgulho  são  as  verdadeiras  chagas  da  Humanidade.  O
Espiritismo tem como meta essencial justamente o aperfeiçoamento moral do
ser humano.

A declaração de que a necessidade das provas é ainda maior é lógica, pois as
manifestações espíritas têm um fim providencial: convencer os incrédulos da
sobrevivência da alma.

O aviso de que a “hora das provas concretas está próxima” e que “se for
preciso,  voltaremos  a  bater  nas  mesas”.  está  em sintonia  com a  lei  do
progresso. Os Espíritos iniciaram as suas manifestações com os efeitos físicos
(as pancadas — tiptologia),  que serviram como o vestíbulo da Ciência  para
despertar a atenção. Kardec observou que os Espíritos conduzem o ensino de
modo gradativo e prudente. A retomada dos fenômenos físicos seria um meio
poderoso para a implantação universal da doutrina na nova fase. Isto chocaria
aque les  que  a inda  prec i sam  de  ev idênc ias  mater ia i s .
((https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/889/viagem-espirita-em-1862/1983/d
iscursos-pronunciados-nas-reunioes-gerais-dos-espiritas-de-lyon-e-bordeaux ))

A afirmação de que “nada mudou nas Leis de Deus, nem na conduta dos
Espíritos” é perfeitamente exata, pois as leis divinas são imutáveis. (( O Céu e o
Inferno – Primeira Parte: Doutrina – Capítulo VIII. As penas futuras segundo o
espiritismo – 14°. Diante dessa lei cai igualmente a objeção tirada da presciência
divina. Deus, criando uma alma, sabe efetivamente se, em virtude de seu livre-
arbítrio, ela tomará o bom ou o mau caminho; sabe que ela será punida se agir
mal;  mas  sabe  também  que  esse  castigo  temporário  é  um  meio  de  fazê-la
compreender seu erro e de fazê-la adentrar no bom caminho, a que chegará cedo
ou tarde. Segundo a doutrina das penas eternas, Deus sabe que a alma falhará e
está de antemão condenada a torturas sem fim. A razão diz também de qual lado
está a verdadeira justiça de Deus. ))



2. Sobre a Metodologia de Pesquisa, a Fé e o Silêncio Espiritual

A crítica aos pesquisadores que “focados em cartas consoladoras, esquecem
o básico da doutrina”  e  agem com a “curiosidade”  é  um ponto essencial
reiterado nas obras espíritas.

• Necessidade de Fé e Estudo: O ensino afirma corretamente que a pesquisa
carece  de  fé  e  de  entendimento  do  mundo  espiritual.  Kardec  sempre
sublinhou que a fé inabalável é aquela que pode encarar frente a frente a
razão. O estudo sério e perseverante é a primeira condição para conhecer o
E s p i r i t i s m o .  ( (
https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/2/o-livro-dos-espiritos/47/introducao-a
o-estudo-da-doutrina-espirita/xvii ))

• O Silêncio Espiritual: O fato de que “o mundo espiritual, muitas vezes, se
cala” quando a busca é pela comprovação (por interesse ou curiosidade) é uma
verdade constante. Os Espíritos Superiores não gostam dos curiosos. Eles não
se prestam a experiências frívolas, ociosas ou para dar espetáculo,  e se
recusam a auxiliar qualquer tipo de cupidez ou egoísmo.

A  mensagem  está  correta  ao  sugerir  “ditar  a  codificação  desde  o  seu
princípio”  para  esclarecer  esses  pontos.  isto  demonstraria  que,  sem a  base
filosófica (Deus, alma, imortalidade), o estudo da manifestação é inútil. (( Livro
d o s  M é d i u n s  c a p í t u l o  I I I  –  D o  m é t o d o
https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/884/o-livro-dos-mediuns-ou-guia-dos-m
ediuns-e-dos-evocadores/1009/primeira-parte-nocoes-preliminares/capitulo-iii-do-
metodo/18)))

3. Sobre a Falibilidade do Médium e a Importância do Grupo

A comunicação fornece instruções práticas vitais sobre a prática mediúnica:

• A Falibilidade: A distinção “Os médiuns são falhos. As Leis de Deus, não”
é fundamental. A faculdade mediúnica é orgânica e independe do moral do
médium. Contudo, a aplicação e a qualidade das comunicações dependem das
qualidades do médium.

• O Escolho do Isolamento: A crítica de que “Isolar médiuns para evocar
espíritos  não  é  um  estudo  correto”  é  uma  máxima  de  segurança.  O

https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/884/o-livro-dos-mediuns-ou-guia-dos-mediuns-e-dos-evocadores/7326/segunda-parte-das-manifestacoes-espiritas/capitulo-xx-da-influencia-moral-do-medium/questoes-diversas/226
https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/884/o-livro-dos-mediuns-ou-guia-dos-mediuns-e-dos-evocadores/7326/segunda-parte-das-manifestacoes-espiritas/capitulo-xx-da-influencia-moral-do-medium/questoes-diversas/226


isolamento do médium é um dos maiores escolhos da mediunidade. Aquele
que  trabalha  sozinho  se  torna  facilmente  presa  de  Espíritos  mentirosos  e
hipócritas que o dominam. (( Livro dos Médiuns – Segunda Parte – Capítulo Das
manifestações espíritas Capítulo XXIII — Da obsessão – Causas da obsessão – 248.
Acontece muito frequentemente que um médium só se pode comunicar com um
único Espírito, que a ele se liga e responde pelos que são chamados por seu
intermédio. Nem sempre há nisso uma obsessão, porquanto o fato pode derivar da
falta de maleabilidade do médium, de uma afinidade especial sua com tal ou tal
Espírito. Somente há obsessão propriamente dita, quando o Espírito se impõe e
afasta intencionalmente os outros,  o que jamais é obra de um Espírito bom.
Geralmente, o Espírito que se apodera do médium, tendo em vista dominá-lo, não
suporta o exame crítico das suas comunicações; quando vê que não são aceitas,
que as discutem, não se retira,  mas inspira ao médium o pensamento de se
insular, chegando mesmo, não raro, a ordenara-lo. Todo médium, que se melindra
com a crítica das comunicações que obtém, faz-se eco do Espírito que o domina,
Espírito esse que não pode ser bom, desde que lhe inspira um pensamento ilógico,
qual  o  de  se  recusar  ao  exame.  O  insulamento  do  médium é  sempre  coisa
deplorável  para  ele,  porque fica  sem uma verificação das  comunicações  que
recebe. Não somente deve buscar a opinião de terceiros para esclarecer-se, como
também necessário lhe é estudar todos os gêneros de comunicações, a fim de as
comparar. Restringindo-se às que lhe são transmitidas, expõe-se a se iludir sobre
o valor destas, sem considerar que não lhe é dado tudo saber e que elas giram
quase sempre dentro do mesmo círculo.))

• A Força do Grupo: O conselho de que o estudo “deveria ser feito em um
grupo mediúnico” é a única forma de evitar a obsessão. O grupo sério fornece o
controle,  a  análise  e  o  exame  crítico  das  comunicações  por  pessoas
desinteressadas e benevolentes, o que desmascara os Espíritos enganadores. (( O
Livro dos Médiuns ou Guia dos médiuns e dos evocadores. Segunda parte — Das
manifestações espíritas. Capítulo XXIX — Das reuniões e das sociedades espíritas.
Das reuniões em geral. 329.As reuniões de estudo são, além disso, de imensa
utilidade para os médiuns de manifestações inteligentes, para aqueles, sobretudo,
que  seriamente  desejam  aperfeiçoar-se  e  que  a  elas  não  comparecerem
dominados  por  tola  presunção  de  infalibilidade.  Constituem um dos  grandes
tropeços da mediunidade,  como já  tivemos ocasião de dizer,  a  obsessão e  a
fascinação. Eles, pois, podem iludir-se de muito boa-fé, com relação ao mérito do
que  alcançam e  facilmente  se  concebe  que  os  Espíritos  enganadores  têm o



caminho aberto, quando apenas lidam com um cego. Por essa razão é que afastam
o seu médium de toda fiscalização; que chegam mesmo, se for preciso, a fazê-lo
tomar aversão a quem quer que o possa esclarecer. Graças ao insulamento e à
fascinação, conseguem sem dificuldade levá-lo a aceitar tudo o que eles queiram.
Nunca será demais repetir: aí se encontra não somente um tropeço, mas um
perigo; sim, verdadeiro perigo, dizemos. O único meio, para o médium, de
escapar-lhe  é  a  análise  praticada  por  pessoas  desinteressadas  e
benevolentes  que,  apreciando  com  sangue  frio  e  imparcialidade  as
comunicações,  lhe  abram os  olhos  e  o  façam perceber  o  que,  por  si
mesmo, ele não possa ver. Ora, todo médium que teme esse juízo já está
no  caminho  da  obsessão;  aquele  que  acredita  ter  sido  a  luz  feita
exclusivamente em seu proveito está completamente subjugado. Se toma a
mal as observações, se as repele, se se irrita ao ouvi-las, dúvida não cabe sobre a
natureza má do Espírito que o assiste. Temos dito que um médium pode carecer
dos conhecimentos necessários para perceber os erros; que pode deixar-se iludir
por palavras retumbantes e por uma linguagem pretensiosa, ser seduzido por
sofismas, tudo na maior boa-fé. Por isso é que em falta de luzes próprias, deve ele
modestamente recorrer à dos outros, de acordo com estes dois adágios: quatro
olhos veem mais do que dois e — ninguém é bom juiz em causa própria. Desse
ponto de vista é que são de grande utilidade para o médium as reuniões, desde
que se mostre bastante sensato para ouvir as opiniões que se lhe deem, porque ali
se encontrarão pessoas mais esclarecidas do que ele e que apanharão os matizes,
muitas vezes delicados, por onde trai o Espírito a sua inferioridade. Todo médium,
que sinceramente deseje não ser joguete da mentira, deve, portanto, procurar
produzir em reuniões serias, levando-lhes o que obtenha em particular, aceitar
agradecido, solicitar mesmo o exame crítico das comunicações que receba. Se
estiver às voltas com Espíritos enganadores,  esse o meio mais  seguro de se
desembaraçar deles, provando-lhes que não o podem enganar. Aliás, ao médium,
que se irrita com a crítica, tanto menos razão assiste para semelhante irritação,
quanto o seu amor-próprio nada tem que ver com o caso, pois que não é seu o que
lhe sai da boca, ou do lápis, e que mais responsável não é por isso, do que o seria
se lesse os versos de um mau poeta. Insistimos nesse ponto, porque, assim como
esse é um escolho para os médiuns, também o é para as reuniões, nas quais
importa não se confie levianamente em todos os intérpretes dos Espíritos.  O
concurso de qualquer médium obsidiado, ou fascinado, lhes seria mais nocivo do
que útil; não devem elas, pois, aceitá-lo. Julgamos já ter expendido observações
suficientes,  de  modo  a  lhes  tornar  impossível  equivocarem-se  acerca  dos



caracteres da obsessão, se o médium não a puder reconhecer por si mesmo. Um
dos mais evidentes é, da parte deste, a pretensão de ter sempre razão contra toda
gente.  Os  médiuns  obsidiados,  que  se  recusam a  reconhecer  que  o  são,  se
assemelham a esses doentes que se iludem sobre a própria enfermidade e se
perdem, por se não submeterem a um regime salutar. ))

• Análise em Transe:  A sugestão de  “analisar, no entanto, médiuns em
transe nos grupos” é uma metodologia válida. O estado de sonambulismo ou
êxtase  permite  que  o  Espírito  do  médium  se  manifeste  mais  livremente,
revelando manifestações mais elevadas e profundas.

4. Sobre a Identidade e a Missão

A ausência de um nome específico do Espírito, apresentando-se apenas como
“somos  apenas  mensageiros”,  seria  visto  como  um sinal  de  seriedade  e
humildade,  típicos de Espíritos que se importam com a ideia  e  não com o
homem. Pela análise, podemos afirmar que é o mesmo espirito que se comunicou
anteriormente na nesta mensagem aqui

• O Foco na Mensagem: A prioridade de “informar aos incrédulos sobre a
certeza que obterão de nosso mundo” é a finalidade máxima e essencial da
D o u t r i n a  E s p í r i t a .
((https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/885/o-que-e-o-espiritismo/1320/capit
ulo-ii-nocoes-elementares-de-espiritismo/fim-providencial-das-manifestacoes-
espiritas))

Veredito Final de nossa análise:

Concluímos que o teor da comunicação é inteiramente conforme aos ensinos
que lhe foram dados pelos Espíritos Superiores. A mensagem serve como uma
advertência aos adeptos e aos cientistas da Terra: a metodologia de observação
deve ser aliada à moralidade e à lógica, e o Espiritismo não se presta à
curiosidade vã.

“A utilidade desta comunicação não reside em revelar verdades científicas novas,
mas sim em reforçar os pilares da conduta espírita: a seriedade do estudo, o
rigor do raciocínio  e a segurança da prática em grupo.  A promessa das
provas futuras é um encorajamento para que os homens de bem se mantenham
firmes na fé racional, pois a verdade, que é calma, prevalecerá sobre a violência e

http://((https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/em-destaque/analise-de-comunicacao-mediunica/))


a  i n c r e d u l i d a d e . ”
((https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/894/revista-espirita-jornal-de-estudo
s-psicologicos-1860))

Linguagem Específica  da  Ciência
Espirita
Você  sabia  que  a  maioria  dos  que  se  dizem  espíritas…  não  conhecem  o
Espiritismo? Nem usam a linguagem específica da ciência espiritas para explicar
seus fenômenos e seus conceitos.

Ser espírita não é questão de adesão emocional,  nem de consumir romances
supostamente “espíritas”.
Ser espírita é estudar com seriedade a Ciência Espírita, compreendendo seus
fundamentos  e  colocando em prática  seus  princípios  — como ensinava Allan
Kardec.

O Espiritismo é uma doutrina de estudo, razão e observação. Trocar essa ciência
por  ficção  é  um enorme mal  causado  ao  Espiritismo.  Como é  uma Ciência
Filosófica ela deve ser estuada com os termos científicos específicos.

Ne época de Kardec, as Ciências Filosóficas faziam parte do ensino.

Na Universidade de Sorbone, sec XIX, as disciplinas eram divididas em: a) As
ciências exatas ou matemáticas. b) As ciências naturais, que estudam os objetos
do mundo físico (física,  química,  biologia etc.).  c) As ciências morais,  que
estudam o mundo moral, o qual compreende as ações e pensamentos do
gênero humano. Dentre as ciencias morais, a divisão eram 4: 1. As ciências
filosóficas,  divididas  em duas  classes:  psicológicas  (psicologia,  lógica,  moral,
estética) e metafísicas (teodiceia, psicologia racional, cosmologia racional) ; 2. As
ciências  históricas  (história,  arqueologia,  epigrafia,  numismática,  geografia)
estudam os acontecimentos e o desenvolvimento humano no tempo; 3. As ciências
filológicas  (filologia,  etimologia,  paleografia  etc.),  que  têm  como  objeto  a

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/artigo-de-opiniao/linguagem-especifica-da-ciencia-espirita/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/artigo-de-opiniao/linguagem-especifica-da-ciencia-espirita/


linguagem e a expressão simbólica humana; 4.  As ciências sociais e políticas
(política, jurisprudência, economia política), que estudam a vida social do ser
humano.

Quando Allan Kardec lançou sua Primeira Edição da Revista Espírita de 1858,
logo  a  definiu  na  sua  introdução  ao  justificar  seu  título  Jornal  de  Estudos
Psicológicos.  A Ciência  Espirita  é,  segundo  seu  tempo apresentado  no
quadro acima: Ciência Moral

Como Ciência, sua linguagem é especifica dos elementos dessa ciência para todos
se  entenderem.  Os  termos  são  extremamente  importantes  para  haver  uma
comunicação adequada das ideias espiritas. Nós vemos, hoje em dia, uma mistura
da ciência totalmente materialista do nosso tempo em que não se considera o
estudo das hipóteses Metafísicas, por exemplo. Além disso, misturarem palavras
de um em outro. Por causa disso, há uma confusão de conceitos do Materialismo
misturado  com  o  estudo  dos  assuntos  do  Espirito,  que  se  estuda  também
metafisicamente.

Daremos alguns exemplos do uso equivocado de termos materialistas que passam
despercebidos:

USE PSICOFONIA – NÃO USE INCORPORAÇÃO: nós vemos muitos1.
palestrantes  ou  mesmo  descrições  de  manifestações  em  textos  dito
espíritas que se usa o termo incorporação. Espirito não é matéria para
ocupar um lugar físico. Espirito não incorpora nenhum corpo. nem seu
próprio espirito incorpora você. O Espirito fala pelo médium através de
uma fenômeno chamado PSICOFONIA. O espírito do médium está COM
ele e não incorpora seu corpo físico. Esse ponto é bem importante para
não criar a falsa ideia de que o médium é possuído por outro espirito, ou
que o espírito comunicamente toma o corpo do médium, ou mesmo que o
espirito do médium vai para outros lugares enquanto o médium está em
psicofonia. Isso não existe na Ciência Espirita!
A  AÇÃO  DO  ESPIRITO  É  TÃO  E  SOMENTE  PELO  SEU2.
PENSAMENTO: espírito não tem corpo material. Segundo os estudos da
Ciência Espirita, Deus criou 2 elementos gerais: ESPÍRITO E MATÉRIA.
Espirito não tem analogia no nosso mundo material. Períspirito é matéria.
O material de que é feito o períspirito é desconhecido para nós, mas



mesmo sem conhecermos as características dele, é matéria. Períspirito
não faz parte do espirito, assim como períspirito não é espirito. O espirito
age através  e  tão  somente  pelo  pensamento  .  Como exatamente  isso
acontece ainda é desconhecida por nós, mas há varias teorias dentro das
livros  que  explicam  esse  mecanismo  (leia  A  Gênese,  cap.  XIV  –  Os
Fluidos.)
USE EMANAÇÃO OU PROPAGAÇÃO – NÃO USE ENERGIA: o termo3.
energia  é  definida  na  Física  como  capacidade  de  um  corpo,  uma
substância ou um sistema físico têm de realizar  trabalho.  Em termos
figurados(não  científicos),  energia  é  vigor  ou  potência  moral;
filosoficamente falando, segundo Aristóteles, ação de um motor físico ou
metafísico (a metafísica, não é considerado ciência nos tempos de hoje)
que  permite  a  atualização  de  uma  potencialidade.  Veja,  todas  as
definições levam em conta algo físico agindo sobre algo físico. Um dos
princípios da Ciência Espirita é de que somos uma alma encarnada. Se
somos uma alma, não temos corpo, logo não poderá ser uma energia(algo
físico)  saindo  do  espirito  ou  alma(não  físico)  e  chegando  em  um
corpo(físico).  O  mais  apropriado  seria  uma  emanação  ou  mesmo
propagação  .
USE ESPÍRITO – NÃO USE MENTE: usa-se mente por outras áreas da4.
ciência atual materialista. Alguns confundem mente com cérebro; cérebro
é um orgão do corpo, cérebro é matéria. Como a Ciência Materialista não
admite o espirito como hipótese, ele atribui ao cérebro o processo de
pensar, mas não foi isso que os espíritos explicaram. Segundo a Ciência
Espirita, através de sua observação, quem comanda o corpo é o espirito e
não o cérebro. O cérebro envia os comandos. O cérebro nasce, vive e
morre e o espirito permanece e leva com ele os conhecimentos adquiridos
por várias encarnações. Quem tem e leva o conhecimento é o espírito não
a mente. Quem pensa é o espirito. Você que entende a doutrina espirita
sabe disso e sempre usa Espirito ao invés de Mente, não é?
USE “COMO SE FOSSE UMA VIBRAÇÃO” – NÃO USE “VIBRAÇÃO”5.
ISOLADAMENTE  AO  FALAR  DE  FENOMENOS  ESPÍRITAS:  há
hipóteses do mecanismo propriamente dito (vide item 2) e tão somente
hipóteses.  Usar  o  termo vibração pode levar  a  crer  que o  fenômeno
espirita é uma onda como estudada na Física Ondulatória, onde apresenta
diferentes tipos de ondas e vibrações diferentes, etc.
USE PERISPÍRITO – NÃO USE FANTASMA: quem estuda a Ciência6.

http://A Gênese – Os Milagres e as Predições Segundo o Espiritismo (não adulterado): PDF Gratuito ou https://amzn.to/3RM91hF
http://A Gênese – Os Milagres e as Predições Segundo o Espiritismo (não adulterado): PDF Gratuito ou https://amzn.to/3RM91hF


Espirita,  sabe  que  há  fenômenos  de  aparições  que  remetem a  essas
figuras que impressionam nosso imaginário. Mas não passam de espíritos
e seus fenômenos para muitas vezes brincar ou assustar os encarnados.
Espirita ter medo de espirito não existe!
ESTAMOS SEMPRE NO MUNDO ESPIRITUAL:  segundo  a  Ciência7.
Espirita,  quando  encarnados  vivemos  em um mundo  dual:  mundo  da
matéria e mundo do espirito. Quando morremos, desencarnamos, ou seja,
deixamos a matéria, mas CONTINUAMOS NO MUNDO ESPIRITUAL. Não
use mais os termos “ele morreu e foi  para a pátria espiritual”(Ele já
estava no mundo dos espíritos); “agora vai encontrar seus entes que já
morreram”(os seus entes queridos nunca estão longe.  Lembra que os
Espíritos não ficam em nenhum lugar?(vide item 1); “ele nos deixou”, etc
USE CAUSA E EFEITO – NÃO USE LEI DE CAUSA E EFEITO:  A8.
causalidade é geralmente considerada um princípio fundamental, e não
uma lei  específica,  no  contexto  filosófico  e  científico.  Ela  descreve  a
relação de causa e efeito entre eventos,  onde um evento (a causa) é
entendido  como  a  razão  por  trás  da  ocorrência  de  outro  evento  (o
efeito). A causalidade é um princípio fundamental que ajuda a entender a
natureza da relação entre causa e efeito, e é utilizado em diversas áreas,
desde a física e as ciências naturais até a filosofia e o direito. Embora a
causalidade seja frequentemente referida como “lei  da causa e
efeito”, ela não é uma lei científica no sentido de uma relação
quantitativa  e  experimentalmente  verificável,  como  as  leis  da
física. Ela é mais um conceito ou princípio que descreve a natureza
da relação entre causa e efeito. A causalidade é importante para a
compreensão do mundo ao nosso redor, pois permite identificar as
causas de fenômenos e prever seus efeitos. Ela é fundamental para
a ciência, a tecnologia e a vida cotidiana, pois nos ajuda a entender
e interagir com o mundo de forma mais eficiente.  Um exemplo:
Imagine em uma caçada, um animal é abatido com um tiro e morre. O
efeito é a morte. A causa foi o disparo da espingarda. Não foi uma Lei. Na
Ciência Espirita, Kardec usou muito desses princípios para explicar os
efeitos inteligentes das manifestações espiritas inteligentes. Lá ele explica
que para todo efeito inteligente há uma causa inteligente. Há inúmeros
relatos nas obras dele.
USE  PROVAS  E  EXPIAÇÕES  –  NÃO  USE  KARMA(OU  CARMA):9.
Karma e Espiritismo são como água e óleo: não se misturam. Cuidado com



as pessoas que pregam a doutrina do karma dentro do meio espírita, pois
o entendimento da Doutrina Espírita vai no sentido oposto.(clique no link
para ler a explicação completa).
USE  ESPIRITO  ESTACIONADO  –  NÃO  USE  RETROGRADAÇÃO:10.
muitos misturam outras doutrinas reencarnacionistas com a ciência dos
espíritos..  Segundo a  Ciência  Espirita,  nós,  espíritos,  quando estamos
mergulhados em imperfeições, como orgulho e egoísmo. Assim ficamos
estacionados como em looping e não evoluímos. Mas isso não quer dizer
que estamos voltando e vamos reencarnar em animais. Isso só quer dizer
que ESTACIONAMOS NO PROCESSO EVOLUTIVO! O espirito de um ser
humano nunca perde o conhecimento que teve anteriormente, então ele
nunca reencarnará  como animal  por  causa  de  suas  imperfeições.  Ele
simplesmente não progredirá até se arrepender e retornar sinceramente
ao bem.
QUEM REGENERÁ SERÃO OS ESPIRITOS DO PLANETA TERRA – O11.
PLANETA TERRA NÃO REGENERÁ: o Planeta não vai mudar e daí os
espíritos vão ter que evoluir. Não existe DATA LIMITE, ANO, SÉCULO
nem nada. É o inverso! Os espirito que estão no planeta que vão evoluir.
Vai  ser  simplesmente  quando  a  maioria  dos  espíritos  encarnados
estiverem mais evoluídos, não precisando mais de provas e expiações para
evoluir. Um dia o Planeta terra se extinguirá como qualquer outro planeta
também será. Essa é a ordem do universo material que conhecemos.
USE ESPIRITO PURO – NAO USE ESPIRITO PERFEITO: O ideal de12.
perfeição é Deus, então nunca um espirito vai ser um espirito perfeito. O
espirito vai chegar a perfeição relativa ao seu grau evolutivo. Espirito
Puro é aquele que não precisa mais reencarnar para evoluir pois já não
sofre influencia da matéria. Mesmo sendo puros, eles vão evoluir (Lei do
Progresso)
PASSE NÃO É TRANSFERENCIA DE ENERGIA: vide item 313.

Se você lembrar de alguma expressão equivoca, só deixar um comentário.

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudo-aprofundado-do-espiritismo/karma-ou-carma-castigo-pecado-e-punicao-como-kardec-abordou-tudo-isso-em-a-genese/


A Evolução Intelecto Moral
A DE explica na evolução do homem no mundo. Muitos filósofos e a ciência atual
preconizam que o homem nasceu egoísta, que o egoismo esta na natureza. Então,
isso inverte a verdade. O Simples e ignorante age segundo o instinto e o instinto é
harmônico. Mas ele faz o bem e o mal?

O  Artigo  A  Evolução  intelecto  Moral  é  Continuação  do  artigo  O  Mal  nas
Civilizações

Na realidade, na evolução da humanidade, a primeira fase é dos simples, que
agem  naturalmente  pela  harmonia,  agindo  pelo  instinto.  Mas  o  simples  e
ignorante  age.  Depois,  com  a  chegada  dos  exilados,  eles  divulgarão  a
mentalidade falsa, que inverte a verdadeira ideia ensinada pelos precursores de
Jesus.

Em suas primeiras vidas humanas, o espírito simples e ignorante não faz o
bem nem o  mal,  age  segundo  o  instinto,  que  lhe  encaminha  para  a
harmonia. Conforme conquista, em centenas de encarnações, a consciência de
sua  individualidade,  o  espírito  passa  a  agir  segundo  suas  faculdades:
sentimento, razão e vontade. A partir daí, ele faz suas escolhas entre o bem e o
mal,  portanto  a  causa  de  seus  atos,  e  sua  responsabilidade,  decorre  da
mentalidade que adota. A ideia verdadeira está na compreensão da lei do amor,
que é divina e natural.
Todos os espíritos no início da evolução lidam com interesses pessoais, pois agem
no mundo e precisam cuidar da sobrevivência. O equilíbrio está na cooperação e
no bem coletivo. Tornando-se hábitos, são as virtudes.

A compreensão do mal e a escolha do bem

Por acerto e erro, o espírito se inicia no conhecimento do bem e do mal.
Quando o espírito no início da evolução eventualmente age segundo os interesses
de  sua  personalidade,  comete  uma  falta.  Toda  falta  está  associada  ao
sofrimento moral, pois está na consciência de todos a lei divina, indicando
que o ato contraria o bem. A falta é quando o individuo sabe que é errado, a
consciência diz que está errado. Mas se o individuo não sabe que está errado, ele
não terá sofrimento moral.

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudo-aprofundado-do-espiritismo/a-evolucao-intelecto-moral/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudo-aprofundado-do-espiritismo/o-mal-nas-civilizacoes/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudo-aprofundado-do-espiritismo/o-mal-nas-civilizacoes/


O sofrimento moral está associado a quanto o individuo conhece. Se se conhece
muito há muito mais sofrimento moral do que quem pouco sabe. O sofrimento
moral não é em cada falta, pois o individuo ja sabe que dará errado na próxima,
então seu sofrimento se torna constante. O egoísta tem o sofrimento constante.
Ele está o tempo todo sabendo que está fazendo errado, ele só consegue mudando
o hábito, talvez mais difícil  do que superar a falta. Pelo exercício da razão e
esforço de sua vontade, o espírito decide agir diferente e se mantém no caminho
do bem. Na autonomia moral, a compreensão do erro permite escolher a verdade.

Ensinar o que é o bem e ensinar o que é o mal é a premissa para o
individuo  agir  por  livre  escolha  senão  ele  estará  simplesmente
obedecendo.  Quem obedece  não  está  escolhendo!

As imperfeições e o sofrimento moral

O  sofrimento  moral  é  inerente  às  imperfeições,  e  o  espírito,  almejando  a
felicidade, repensa e escolhe o bem.
Quando o indivíduo insiste em agir pelo interesse pessoal visando as sensações
imediatas, a falta torna-se hábito, criando a condição de apego. Nesse desvio, o
indivíduo faz uso da razão e da vontade para deter os bens, abusar dos simples.
Quando o apego é mais forte que o esforço de retornar ao bem, torna-se um
hábito adquirido, o egoísmo. O sofrimento moral
associado à falta, segundo a lei natural, em virtude do mal hábito, fica constante e
vai durar até que a imperfeição seja superada.

É a própria pessoa que se culpa, não é Deus Castigando.

Quando o espírito no início da evolução eventualmente age segundo os interesses
de  suapersonalidade,  comete  uma  falta.  Toda  falta  está  associada  ao
sofrimento moral, pois está na consciência de todos a lei divina, indicando
que o ato contraria o bem. A falta é quando o individuo sabe que é errado, a
consciência diz que está errado. Mas se o individuo não sabe que está errado, ele
não terá sofrimento moral.

O sofrimento moral está associado a quanto o individuo conhece.

Se se conhece muito há muito mais sofrimento moral do que quem pouco sabe. O
sofrimento moral não é em cada falta, pois o individuo já sabe que dará errado na
próxima, então seu sofrimento se torna constante. O egoísta tem o sofrimento



constante.  Ele  está  o  tempo  todo  sabendo  que  está  fazendo  errado,  ele  só
consegue mudando o hábito, talvez mais difícil do que superar a falta.

A falsa ideia

O egoísta, quando lhe pesa a consciência, deve superar suas imperfeições. Mas
quando  o  apego  domina,  ele  cria  a  falsa  ideia  para  aplacar  a  luz  de  sua
consciência. Isso ocorre pois quem age por egoísmo sofre moralmente, sente-se
culpado, sabe que erra,  e sua meta é superá-lo.  Mas quando o horizonte da
recuperação se afasta, o espírito sente-se derrotado e a meta difícil. Para suportar
a dor e a baixa autoestima, justifica-se pelo orgulho. Invertendo a verdade, diz a
si mesmo: sou superior, mereço privilégios; os outros são inferiores, devem me
servir.  Surge  assim  a  falsa  ideia.  Quanto  mais  o  orgulhoso  acredita  nessa
mentira e a impõe aos simples, mas pela violência vai defender seus falsos
direitos.

A falsa ideia no mundo espiritual

Iludido pela falsa ideia que adotou para reger seus atos, o orgulhoso coloca uma
venda em seus olhos, e, quando chega à espiritualidade, não vê a felicidade do
bem. Então vagueia e sofre, pela inércia da alma.
Por mais ativo que seja no mundo corpóreo, espiritualmente, o espírito imperfeito
(egoísta e orgulhoso) coloca-se inativo, desliga-se dos semelhantes e superiores
que estão no caminho do bem, pois age por seus interesses, e não por todos.
Para aplacar o sofrimento moral insuportável, o espírito cria antipatia para com
os semelhantes e superiores que estão no caminho do bem, combate e deturpa a
verdade ou lei divina, criando ou defendendo a falsa ideia para contornar sua
razão e consciência.

Este artigo foi elaborado a partir de palestra proferida por Paulo Henrique de
Figueiredo. Clique aqui para conhecê-la.

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/em-destaque/allan-kardec-e-a-revolucao-moral-da-humanidade/

